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"Maior investimento "Maior investimento 
de sempre de sempre 
na Educação"na Educação"
No arranque do ano lectivo 2022/2023, No arranque do ano lectivo 2022/2023, 
o presidente da Câmara deu a conhecer o presidente da Câmara deu a conhecer 
as linhas mestras do programa as linhas mestras do programa 
e orçamento municipais para a Educação.e orçamento municipais para a Educação.
Para além do maior investimento de sempre, Para além do maior investimento de sempre, 
27,9 milhões de euros, o novo ciclo lectivo 27,9 milhões de euros, o novo ciclo lectivo 
traz novidades em matéria de apoios às famílias.traz novidades em matéria de apoios às famílias.
Fique a saber tudo no Especial Educação Fique a saber tudo no Especial Educação 
que preparamos.que preparamos.

Da pág. 4 à pág. 10Da pág. 4 à pág. 10

Famalicense entre os passageiros 
de voo gravidade zero
da Agência Espacial Portuguesa Pág. 9

Feira de Artesanato 
chega ao fim com mais 
de 100 mil visitantes Pág. 12
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Falar Direito,
por Costa Salgado

Coacção 
e importunação sexual
(USO DA FORÇA PARA A PRÁTICA 
DE ACTOS SEXUAIS DE RELEVO)

Nesta semana, voltamos ao registo da 
divulgação de decisões judiciais rele-
vantes, com intuito de dar a conhecer 
o Direito (tanto quanto possível), pelos 
leitores deste Jornal.
A DECISÃO
O Tribunal da Relação de Coimbra 
(TRC) decidiu que “comete um crime 
de coacção sexual, e não de mera importunação sexual, 
quem agarre e apalpe com força a vítima no rabo, mamas e 
vagina, puxando-a e arrastando-a para a sua carrinha, só a 
largando depois de ela ter começado a gritar e a dar murros 
no capot da viatura.”
OS FACTOS
Um condutor de um reboque de pronto-socorro, depois de 
passar por uma mulher que conduzia uma bicicleta e de lhe 
acenar, imobilizou o veículo na berma. Saiu do mesmo
e colocou-se junto à porta do condutor sem que tivesse 
desligado o motor da viatura.
Quando a mulher se aproximou, o condutor deu-lhe dois 
beijos na cara; e, disse-lhe que a levava enquanto pegava 
na bicicleta. Como ela não acedeu à proposta, ele pergun-
tou-lhe se não queria de vez em quando andar com ele. Pe-
rante a insistência, a mulher foi firme na resposta e reiterou 
a sua não concordância.
Então, e como ela colocara o pé na pedaleira para reiniciar 
a marcha, ele apalpou-a com ambas as mãos no rabo, agar-
rou-a por trás, apalpou-lhe a vagina e as mamas com força, 
por cima da roupa, enquanto tentava puxá-la para trás e 
retirá-la da bicicleta que caiu no chão.
Nesse momento, e enquanto a arrastava para a carrinha, 
voltou a apalpá-la e tentou a todo o custo introduzi-la (à for-
ça) dentro do veículo. Ela começou a gritar e a dar murros 
no capot da viatura; e, por virtude da resistência dela, o con-
dutor largou-a, entrou no veículo e fugiu do local.
Em consequência do sucedido, o individuo acabou conde-
nado, na 1ª instância, numa pena de dois anos de prisão, 
suspensa na sua execução por igual período, pela prática
de um crime de coacção sexual.
Inconformado, recorreu para o TRC; negou que tivesse pra-
ticado os factos que lhe tinham sido imputados e defendeu 
que, mesmo que os tivesse praticado, eles apenas seriam 
susceptíveis de integrarem a prática do crime de importuna-
ção sexual e nunca um crime coacção sexual.
O Ministério Público também recorreu e defendeu a aplica-
ção da uma pena mais severa.
O JULGAMENTO DO TRIBUNAL DA RELAÇÃO DE COIMBRA
O TRC negou provimento a ambos os recursos; e, confir-
mou, na íntegra, o acórdão recorrido, ao decidir conforme 
acima destacamos.
Diz a lei que comete o crime de coacção sexual quem, por 
meio de violência, ameaça grave, ou depois de, para esse 
fim, a ter tornado inconsciente ou posto na impossibilidade 
de resistir, constranger outra pessoa a sofrer ou praticar, 
consigo ou com outrem, acto sexual de relevo.
Já em relação ao crime de importunação sexual, diz a lei 
que o comete ilícito criminal quem importunar outra pessoa, 
praticando perante ela actos de carácter exibicionista,
formulando propostas de teor sexual ou constrangendo-a a 
contacto de natureza sexual.
Ora, não subsistem dúvidas que os actos de apalpar com 
ambas as mãos no rabo e de apalpar a vagina e as mamas 
com força, por cima da roupa, constituem actos sexuais de 
relevo. A sua actuação consubstancia uma grave ofensa do 
sentimento de timidez e vergonha comum à generalidade 
das pessoas, violador do património íntimo da vítima.
Tratando-se de um crime de execução vinculada, exige o 
crime de coacção sexual que o constrangimento da vítima 
seja praticado por meio de violência, ameaça grave ou de-
pois de o agente ter tornado a vítima inconsciente ou posto 
na impossibilidade deresistir. Sendo que, no que respeita à 
violência, a lei apenas exige que a mesma seja adequada 
ao resultado do constrangimento, ou seja, idónea, segundo 
as circunstânciasdo caso, a vencer a resistência efectiva ou 
esperada da vítima.

REFERÊNCIAS: AC. TRC, PROC. Nº 310/20.0JAGRD, DE 15/06/2022, 
CÓDIGO PENAL, ARTIGOS163.º E 170.º.

Esta rua Divino Salvador, em Ruivães, 
padece do mesmo mal de todas as que são ermas, 
e que não beneficiam da vantagem da fiscalização 

de moradores.
Enquanto o diabo esfrega um olho, lixo para o chão!

Orgulhem-se os responsáveis...

A Câmara Municipal de 
Vila Nova de Famalicão con-
vida as famílias famalicen-
ses para uma tarde de muito 
exercício físico no “BeActi-
ve em Família”. A iniciativa, 
promovida pela autarquia 
no âmbito da Semana Euro-
peia do Desporto, decorre no 
próximo dia 24 de setembro, 
sábado, entre as 15h00 e as 
18h00, no Parque da Deve-
sa.  Desporto e saúde são 
as palavras de ordem desta 
atividade totalmente gratuita 
e que vai contar com cinco 
espaços.

“BeSports”, um espaço de 
promoção e experimentação 
de atividades desportivas 
(ciclismo, badminton, para 

badminton, airbadminton, 
xadrez, atletismo, rugby, 
boccia, futebol e futvólei, 
voleibol e andebol); “BeRa-
dical”, com a promoção de 
atividades radicais (slide, 
insufláveis, zorb ball e per-
curso militar); “BeStreet”, 

um espaço dedicado aos jo-
gos de rua, com um torneio 
de Street Basket 3x3 (com 
inscrições em www.famali-
caodesportivo.pt); “BeMove”, 
com a dinamização de aulas 
de grupo, com ginástica fun-
cional para seniores (15h00), 

danças (16h00) e pilates 
(17h00) e, por último, “BeHe-
althy”, um posto de avaliação 
cardiovascular e da compo-
sição corporal.

O dia termina com uma 
corrida e caminhada noturna 
– o “BeActive Night”. A pro-
va, promovida pelo Instituto 
Português do Desporto e 
Juventude, conta com uma 
distância de 5 quilómetros. 
A partida para a corrida ou 
caminhada está marcada 
para as 21h00, no Parque 
da Devesa, junto ao parque 
de estacionamento do CITE-
VE. A participação é gratuita, 
mas a inscrição é obrigatória 
até 21 de setembro em www.
runporto.com.

Na Semana Europeia do Desporto

“Be Active em Família” convoca 
ao exercício físico
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SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

“Famalicão reserva o 
maior investimento de sem-
pre na Educação” para o ano 
lectivo que agora se inicia. 
A garantia foi dada na tar-
de desta segunda-feira pelo 
presidente da Câmara Muni-
cipal de Vila Nova de Fama-
licão, Mário Passos, numa 
conferência de imprensa em 
que marcaram presença os 
directores de agrupamentos 
escolares e outros agentes a 
actuar no universo das esco-
las e da formação. Na expec-
tativa de que este seja tam-
bém “o melhor ano lectivo de 
sempre”, porque para “cada 

novo ano queremos fazer 
melhor do que no anterior”, 
o edil famalicense prestou 
contas do destino dos qua-
se 28 milhões de euros que 
serão investidos no dossier 
educativo.

“Ao longo dos últimos 
anos a Educação foi enca-
rada de forma muito séria e, 
este ano, reforçamos ações 
e investimentos, tendo em 
conta as necessidades apre-
sentadas, as estratégias arti-
culadas e os novos desafios. 
Está tudo pronto para que o 
novo ano escolar corra da 
melhor maneira”, disse.

Escola Virtual 
grátis e apoio para 
material escolar

Para além das medidas 
que têm vindo a ser garanti-
das pelo município, este ano 
lectivo 2022/2023 fica mar-
cado pela introdução de no-
vas modalidades, nomeada-
mente, a oferta de vouchers 
para a aquisição de material 
escolar para os alunos do 1.º 
Ciclo (neste ano letivo, o mu-
nicípio vai oferecer vouchers 
no valor de 20 e 10 euros aos 
alunos do 1.º ciclo inseridos 
nos escalões A, B e C), e 
ainda a subscrição da Escola 
Virtual para todos os alunos 
do 3.º e 4.º anos. 

Mário Passos deixou bem 
claro que esta aposta na di-
gitalização do ensino é uma 
medida essencial para o pro-
gresso que se deseja nesta 
área. Por outro lado, a uni-
versalização da oferta, colo-
ca os alunos em “igualdade 
de circunstâncias”, uma vez 
que o investimento na Escola 

Virtual, superior a 60 euros 
ao ano, é um montante que 
poderá não estar ao alcance 
de todos os agregados. “Nós 
temos o dever de criar todas 
as condições para que o su-
cesso das nossas crianças e 
jovens seja uma realidade”, 
diz a propósito.

De referir ainda que o 
presente ano lectivo assi-
nala ainda o início de novas 
competências no que toca a 
refeições escolares e trans-
portes. O presidente da Câ-
mara mostra-se tranquilo 
com o trabalho desenvolvido 
por equipas que tiveram que 
ser restruturadas e aprender 
para desempenhar as novas 
competências. “O que é cer-
to é que conseguimos estar 
à altura, de modo a que no 
início do ano lectivo tudo es-
tivesse pronto e as nossas 
famílias, os nossos conci-
dadãos e protagonistas das 
escolas não notassem as 
dificuldades de adaptação 
que naturalmente tivemos”, 
disse a propósito dos novos 
desafios.

Apoios atendem 
ao contexto 
de dificuldades

Mário Passos falou de um 
orçamento que é o maior se 
sempre também por atender 
ao contexto de crise que se 
vive, com valores de inflac-
ção que “não eram vistos 
há 30 anos”, com a escala-
da das taxas de juro sobre 
o crédito à habitação, que 
condiciona uma boa parte 
das famílias, e com o au-
mento generalizado do custo 
de bens e serviços. Atento a 
essa realidade difícil, o orça-
mento para o ano lectivo que 
agora se inicia conta com 
uma rubrica de 700 mil euros 
para a acção social, mas o 
autarca frisa que este valor 
poderá aumentar “em função 
das necessidades”. “O que 
se diz hoje, não quer dizer 
que, se as coisas se agra-
varem, não haja um reforço 
de apoios no âmbito social. 
Sempre disse isso, e vou 
continuar a dizer, porque é 
um sentimento estrutural em 

mim. Quem precisa tem que 
contar connosco. Por isso, 
estarei sempre disponível 
para acudir ás necessida-
des”, sublinha, esclarecendo 
que este montante é apenas 
uma referência face às ne-
cessidades percepcionáveis 
à partida.

De todas as medidas 
destaque ainda para novos 
investimentos de requalifi-
cação do parque escolar, a 
introdução de aulas de Nata-
ção em todo o Agrupamento 
de Escolas de Pedome e na 
Escola Básica de São Marti-
nho e o arranque do ensino 
articulado do Teatro, com a 
ACE – Escola de Artes, nos 
Agrupamentos de Escola de 
Pedome e Ribeirão foram al-
gumas das novidades apre-
sentadas.

O Povo Famalicense dá-
-lhe a conhecer de seguida, 
nas páginas da presente 
edição, a natureza e o peso 
orçamental das várias me-
didas incluídas neste orça-
mento para o ano lectivo 
2022/2023.

Ano lectivo 2022/2023: Mário Passos deu a conhecer novidades, medidas e orçamento

27,9 milhões de euros, “o maior 
investimento de sempre na Educação”
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Refeições escolares
pesam quase o dobro 
no orçamento

A Câmara Municipal de 
Vila Nova de Famalicão tem 
previsto um orçamento total 
de 27,9 milhões de euros 
para o ano lectivo 2022/2023, 
que agora se inicia. A maior 
fatia do investimento vai para 
os recursos humanos, para 
onde serão canalizados 10,2 
milhões de euros. O segun-
do montante mais expressivo 
desse bolo total está afecto 
a obras, consumindo um to-
tal de 7,3 milhões. A terceira 
verba mais significativa é a 
das refeições escolares, assumindo 3,8 milhões, taco a taco com as actividades e programas 
educativos, que pesam 3,7 milhões de euros. A fechar as rubricas com educação encontra-se 
a acção social, com uma previsão da ordem dos 700 mil euros. 

Uma das principais alterações empreendidas na máquina educativa prende-se com as 
refeições escolares, uma vez que este ano lectivo é o primeiro em que a Câmara Municipal de 
Vila Nova de Famalicão assume também as dos 2.º, 3.º ciclos e Secundário. Esta alteração 
decorre do processo de descentralização de competências da Administração Central para 
os municípios, em curso, concretizando a transmissão para as autarquias de tarefas que até 
agora se encontravam sob tutela nacional.

Esta alteração de formato administrativo das refeições escolas acontece precisamente 
numa altura em que a escalada de preços de bens essenciais determina um agravamento do 
custo das refeições quase para o dobro, face ao ano lectivo findo (2022/2021).

A maior fatia da verba adstrita às refeições destina-se ao pré-escolar e 1.º ciclo, grau de 
ensino onde para o presente ano lectivo o município uma verba da ordem dos dois milhões de 
euros, montante bem superior ao do ano lectivo transacto, em que não chegou aos 1,1 milhões 
de euros. No que toca ao 2.º, 3.º ciclos e secundário não é possível fazer uma comparação, já 
que apenas em 2022/2023 o município assume o seu financiamento.

O município tem orçamentadas mais de 1,3 milhões de refeições no concurso para o pre-
sente ano lectivo. Quase 800 mil são para o ensino pré-escolar e 1.º ciclo, onde o custo por 
refeição é de 2,68 euros, e mais de 500 mil para o 2.º, 3.º Ciclos e Secundário, onde o custo é 
de 2,79 euros. Para além destas estão incluídas mais 15 mil para não discentes.

De salientar que este custo é atenuado para os alunos com escalão. Os alunos do 2º e 3º 
ciclos vão pagar 1,46 euros por refeição, os alunos com escalão B 0,73 eurps, e os alunos 
com escalão C o custo é de 1,10 euros. Ou seja, o município assegura a totalidade dos custos 
no pré-escolar e 1º ciclo, e o diferencial entre o custo real e o valor pago pelos alunos. 

Para além dos custos das refeições, a Câmara Municipal prossegue com projectos como 
o dos lanches escolares saudáveis, promovido em articulação com as Juntas de Freguesia, 
e que tem como principais objetivos incutir hábitos de alimentação saudáveis nas crianças. 
Além disso, a autarquia financia também a distribuição de fruta e o leite escolar em todas as 
escolas do pré-escolar e 1.º ciclo do concelho.

Município investe 
7,3 milhões enquanto 
espera cumprimento de 
promessas do Governo

Os 7,3 milhões de euros 
em obras no parque escolar 
concelhio, traduzem-se em 
intervenções como a segun-
da fase da reabilitação da 
Escola Básica de Ribeirão, 
e investimentos no Jardim de 
Infãncia de Bairro, na Escola 
Básica de Avidos e na cozi-
nha e cantina na Escola Bá-
sica Dona Maria II.

No entanto, o dossier das 
obras para o presente ano 
lectivo não se fica por aqui, 
uma vez que de acordo com 
a Câmara Municipal está em vista um investimento de pelo menos mais um milhão em obras 
de reabilitação nas Escolas Básicas de Castelões, Gavião, S.Miguel o Anjo, D. Maria II, e nos 
Jardins de Infância de Outiz e Lameiras. Ainda este ano, vão ser preparados projetos para 
outras intervenções na rede escolar.

A par dos investimentos municipais, a Câmara espera pela concretização de compromis-
sos do Governo para a reabilitação das Escolas Básicas do 2.º  e 3.º Ciclos e Secundárias. De 
referir que esta é uma competência sua, e que há compromissos de investimento assumidos 
no quadro do processo de descentralização de competências. A autarquia já tem apelado à 
urgência de incluir a Escola Padre Benjamim Salgado de Joane nas prioridades do Governo, 
uma vez que nunca sofreu qualquer beneficiação ao longo dos anos. Para abreviar, o municí-
pio está a trabalhar na elaboração do projeto de arquitetura que está já em fase adiantada de 
execução.  No mesmo plano encontra-se os investimentos na Escola Júlio Brandão, D.Maria 
II, e Bernardino Machado. Numa terceira linha de prioridades a escola Dr. Nuno Simões e a 
EB 2-3 de Gondifelos. Todas elas são infraestruturas do Estado. 

De referir que a escola Padre Benjamim Salgado e a escola Júlio Brandão foram incluídas 
pelo Governo numa lista de terceira prioridade de realização de obras, uma avaliação com a 
qual a autarquia discorda face ás evidentes carências do edificado. 

Rede com 138 escolas

O território educativo famalicense conta com um total de 155 infraestruturas. Setenta e um 
são Jardins de Infância, 50 são escolas 1º Ciclo, e 17 são escolas do 2º e 3º Ciclos e Secun-
dário (onde da rede pública e 6 privados).

No plano analítico, o município identifica apenas uma lacuna na oferta disponível, concre-
tamente na oferta de creches. Já fez chegar esta preocupação à Segurança Social, adianta, 
e espera que o Plano de Desenvolvimento Social, que está a ser elaborado em termos nacio-
nais, preveja esta situação. 

Mais 
assistentes 

operacionais
Para o ano lectivo 2022/2023 

estarão nas escolas 622 colaboradores, 
entre assistentes operacionais e técnicos superiores afectos 

ao quadro de pessoal do município. 
São 580 assistentes operacionais, sendo que se registam 37 novas admissões. 

Para além destes há 40 contratos de emprego inserção.
No que toca a rácios, de referir que os do Ministério da Educação 

apontam a um quadro de 458 colaboradores, no entanto, 
a necessidade evidenciada pelo município, 
que desde 2015 faz a gestão da Educação 

através do projecto-piloto Aproximar Educação, 
leva a que estejam colocados mais 122 assistentes 

operacionais acima desse rácio. 
De referir que antes daquele projecto-piloto, 

que no fundo transmitiu para o município 
um leque vasto de competências 

na gestão operacional das escolas, eram frequentes 
os problemas gerados por escassez de assistentes 

operacionais nas escolas.  

Município dá apoio 
para aquisição 
de material escolar

A Câmara Municipal decidiu para este ano lec-
tivo alargar o âmbito dos seus apoios, desenca-
deando um investimento de mais de 150 mil euros 
em material escolar.

Para além de assegurar a oferta e a gratuitida-
de dos manuais escolares a todos os alunos do 1.º 
ciclo do ensino básico de Vila Nova de Famalicão, 
assim como a oferta de cadernos de atividades 
nas áreas disciplinares de Português, Matemática 
e Estudo do Meio para os alunos dos 1.º e 2.º anos 

de escolaridade, bem como o caderno de atividades de Inglês do 3.º ano de escolaridade, o 
ano lectivo 2022/2023 fica marcado por um apoio acrescido para material escolar. Este apoio 
é de 20 para os alunos inseridos nos escalões 1 (A) e 2 (B) e de 10 euros para os alunos in-
tegrados no Escalão 3 (C).

Os encarregados de educação destes alunos vão receber a informação do valor conforme 
os escalões e podem fazer a aquisição numa única compra, numa das papelarias aderentes 
de Vila Nova de Famalicão, com validade até 31 de dezembro de 2022.

Para além disso, acontece pela primeira vez este ano a oferta da Escola Virtual aos alunos 
dos 3º e 4º anos do 1. Ciclo.  Com isto, os alunos vão ter acesso a aulas digitais, a recursos 
educativos, a testes, a exercícios e a jogos pedagógicos que vão potenciar o seu crescimento.



Os transportes escolares 
têm um peso de 2,2 milhões 
de euros naquele que é o 
investimento na Educação, 
uma vez que traduz o pa-
gamento, na totalidade, do 
passe dos alunos até ao Se-
cundário.

A previsão do município 
aponta para 5.485 utilizado-
res do título de transporte. 
Para o efeito a rede disporá 
de 48 circuito rodoviários, 
sendo que há 119 utilizado-
res de título de transporte 
ferroviário (comboio), 115 
beneficiários de serviço es-
pecial de transporte (para 
alunos com necessidades de 
saúde especiais), e mais 600 
afectos a serviço especial de 
transportes.

Segundo o executivo, no 
que toca aos alunos com 
necessidades de saúde es-
peciais, que beneficiam de 
mobilidade gratuita de casa 
para os diversos estabele-
cimentos de ensino, e de lá 
para unidades especializa-
das de ensino ou de comple-
mentaridade de formação, a 
medida tem um custo esti-
mado de 300 mil euros.

Neste enquadramento 
ainda há os serviços espe-
ciais aos alunos do ensino 
articulado, também de for-
ma gratuita, assegurando o 
transporte dos alunos no âm-
bito da formação da música, 
da dança e do teatro.

Há ainda os serviços 
especiais de transporte de 
alunos com necessidades 
de mobilidade. Por exemplo, 
para o Centro Educativo do 
Louro que recolhe alunos de 
Mouquim e de Lemenhe. 

A Câmara Municipal de 
Vila Nova de Famalicão con-
tinua ainda a assegurar o 
transporte aos alunos fora da 
área geográfica do concelho, 

em situações devidamen-
te fundamentadas e que se 
enquadrem no regulamento 
aprovado. Este é o caso dos 
cerca de 150 alunos que fre-
quentam escolas no vizinho 
concelho de Santo Tirso, e 
que estão fora por constran-
gimentos no acesso à oferta 
local de educação.
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Famalicão perto 
dos 50% na frequência 
do ensino profissional

Ao todo são 19.326 os 
alunos matriculados nas es-
colas de Vila Nova de Fa-
malicão para o ano lectivo 
2022/2023. O maior contin-
gente está no 2.º e 3.º ciclos 
de ensino, onde os números 
actuais apontam para 5.900 
alunos. O segundo ciclo de 
ensino com maior número 
de alunos é o 1.º ciclo, com 
4.399, seguindo-se o Secun-
dário, com 4.207, e finalmen-
te o pré-escolar com 3.424.

A este universo de alunos 
acrescem 1.423 que frequen-
tam instituições de ensino 
privado.

De notar que, no que toca 
ao Secundário, o concelho 
mantém uma tendência para 
o crescimento do número de 
alunos que frequentam cur-
sos profissionais. Isto por-
que, de acordo com o muni-
cípio, dos 4.207 alunos deste grau de ensino, são 1.989 os que estão matriculados nesta 
vertente, representando 47,28 por cento do contingente total de alunos. Ou seja, os cursos 
científico-humanísticos têm um peso de 52,72 por cento, com 2.218 alunos inscritos.

A percentagem de alunos a frequentar o ensino profissional vai de encontro aos objectivos 
nacionais de alcançar um peso de 50 por cento nas opções dos alunos. Enquanto o concelho 
de Vila Nova de Famalicão está cada vez mais próximo dessa meta, os mais recentes da-
dos publicados pelo Ministério da Educação apontam para uma média nacional ligeiramente 
superior a 36 por cento. Essa proporcionalidade directa, que começou por ser um objectivo 
do último Governo PSD/CDS-PP, renovada pelo executivo socialista de António Costa, tem 
agora no Plano de Recuperação e Resiliência uma nova esperança, uma vez que é intenção 
do actual Governo canalizar parte da apelidada “bazuca” para centros tecnológicos e de es-
pecialização em escolas profissionais, no sentido de tornar o ensino mais apelativo.

Vila Nova de Famalicão subscreve um total de quatro candidaturas para estes Centros Tec-
nológicos Especializados, titulados por entidades já hoje formadoras como o Agrupamento de 
Escolas Camilo Castelo Branco, o Agrupamento de Escolas Padre Benjamim Salgado, e as 
escolas profissionais FORAVE e CIOR. Estamos certos que os CTE vão incrementar a qua-
lificação intermédia, de nível secundário e profissional, potenciando o emprego qualificado. 

Neste momento aguarda-se pelos resultados das candidaturas feitas.

667 inscritos no 10.º ano

Para o 10.º ano de escolaridade, estão inscritos este ano 667 alunos, representando pouco 
mais de um terço do total de alunos frequentando os três anos do Secundário.

Ao todo estão disponíveis no território famalicense 35 cursos profissionais, com destaque 
para novidades como Programador de Informática e Técnico de Protecção Civil.

Os números da Câmara Municipal, no final de 2021 foram cerca de 77 por cento alunos 
dos cursos profissionais que não prosseguiram estudos para o ensino superior e conseguiram 
colocação imediata no mercado de trabalho. Entretanto, 26 por cento optaram por prosseguir 
estudos no ensino superior.

Transporte gratuito 
representa investimento 
de 2,2 milhões de euros

O concelho teve 2.464 alunos inscritos em 2021/2022. Não há ainda números relativos 
ao presente ano lectivo atendendo a que as colocações permanecem em aberto e nada 

está ainda encerrado quanto a este dossier.
Estão disponíveis 15 cursos de Licenciaturas, Mestrados e Mestrados Integrados na 

Universidade Lusíada e Escola Superior de Saúde do Vale do Ave. Há ainda 31 cursos 
CTESP – Cursos Técnicos Ensino Superior Profissional, titulados pela Escola Superior de 

Saúde do Vale do Ave, Instituto Politécnico Cávado e Ave, e Instituto Politécnico de Bragan-
ça, e mais dois Cursos CET – Curso de Especialização Tecnológica no Cenfim, parceiro do 

município em matéria de formação.  
Atenta ao crescente número de alunos que procuram o concelho para frequência de cur-

sos superiores, a Câmara Municipal irá criar uma residência universitária nas actuais instala-
ções do Departamento de Ambiente. O projecto está candidatado ao Programa Alojamento 
Estudantil a Custos Acessíveis (PAECA), no âmbito do Plano de Recuperação e Resiliência 
(PRR), e traduz um investimento que ronda os três milhões de euros.

Pré-escolar 
com mais 5 salas

No que toca ao pré-escolar, este ano lectivo fica ainda 
marcado pela criação de cinco novas salas, justificadas 
pelo aumento do número de alunos inscritos. Ao todo há 
mais 51.

Ensino Superior com 2.464 alunos 
em 2021/2022
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É aqui também que entroncam os “desaguisados” 
com Mário Soares, ao tempo o todo poderoso 
Secretário – Geral do Partido Socialista. Joaquim 
Loureiro sempre o respeitou, mas achava – e bem – 
que não podia estar sempre de acordo com ele, 
sobretudo quando as suas ideias não “encaixavam” 
nas ideias de Mário Soares. Ao tempo, também se 
contavam, fazendo eco dos diálogos intensos que 
tinham na Comissão Nacional do PS, muitas histórias 
sobre esta “guerra” que dividiu os dois socialistas, 
“guerra” que Mário Soares venceu, mas em que, uma 
vez mais, Joaquim Loureiro preferiu “antes quebrar que 
torcer”, levando até às últimas consequências aquilo 
em que acreditava e que foi sempre o “farol” da sua 
vida! Tinha aprendido depressa com Salgado Zenha…

1. “Antes quebrar que torcer”…

Aos 86 anos de vida, o Dr. Joaquim Loureiro, um dos mais 
renomados advogados da “nossa praça” e que é muito difícil 
esquecer, ainda conserva muita vitalidade física e, sobretudo, 
ainda conserva aquela vitalidade mental que dele fez sempre 
um bom orador e um bom tribuno, um homem que nunca teve 
medo das palavras e que as soube usar, no passado e no pre-
sente, como armas certeiras na defesa daquilo em que acredi-
tava e acredita e para combater, com toda a sua potência, as 
injustiças e a prepotência dos homens.

A sua vida e a sua longevidade provam uma vez mais que 
Mário Soares e Charles De Gaulle não tinham razão quando 
diziam que “a velhice é um naufrágio”!

Neste domínio da palavra fácil e sempre corajosa, ainda 
recordo com a nitidez que a minha própria idade permite, al-
gumas reuniões da Assembleia Geral local do Partido Socia-
lista em que o Dr. Joaquim Loureiro e eu participávamos, em 
que ele, seguindo um raciocínio muito objetivo, desmontava 
linha por linha e palavra por palavra a argumentação dos seus 
adversários “internos”, quando discordava das suas posições. 
Esta postura do Dr. Joaquim Loureiro nunca foi acintosa, des-
leal ou malcriada, bem pelo contrário. Era a sua forma única 
de estar na vida política, lutando até ao fim pelas suas ideias. 

Podia sair derrotado nas votações, mas era incapaz de se “tor-
cer” para chegar a um consenso impossível quando não acre-
ditava que a sua “via” alternativa fosse pior e a dos adversários 
melhor!

2. Nunca se submeter ao jugo…

É aqui que também entroncam os “desaguisados” com 
Mário Soares, ao tempo o todo poderoso Secretário – Geral 
do Partido Socialista. Joaquim Loureiro sempre o respeitou, 
mas achava – e bem – que não podia estar sempre de acordo 
com ele, sobretudo quando as suas ideias não “encaixavam” 
nas ideias de Mário Soares. Ao tempo (finais de 1974 e 1975), 
também se contavam, fazendo eco dos diálogos intensos que 
tinham na Comissão Nacional do PS, muitas histórias sobre 
esta “guerra” que dividiu os dois socialistas, “guerra” que Mário 
Soares venceu, mas em que, uma vez mais, Joaquim Loureiro 
preferiu “antes quebrar que torcer”, levando até às últimas con-
sequências aquilo em que acreditava e que foi sempre o “farol” 
da sua vida! Tinha aprendido depressa com Salgado Zenha 
– outro grande militante do Partido Socialista e também adver-
sário histórico de Mário Soares – que dizia com convicção que 
“só é derrotado quem desiste de lutar”!

Tocqueville dizia que “não me sinto mais disposto a sub-
meter-me ao jugo, só pelo fato de me ser apresentado por um 
milhão de braços”. Joaquim Loureiro também é muito assim. 
Tendo em conta as devidas proporções, os “milhões de bra-
ços” que se levantavam na defesa das “teses” de Mário Soa-
res ou de qualquer outro político não eram suficientes para o 
convencer, quando ele estava convencido exatamente do con-
trário. Preferia antes e mais uma vez “quebrar do que torcer”! 
Assim como houve muitas vozes que tentaram cercear a sua 
ação na ditadura, inclusivé Marcelo Caetano que o exonerou 
de professor, também em democracia nunca deixou de defen-
der as suas posições e bater-se pelos seus princípios, mesmo 
que isso lhe trouxesse alguns “amargos de boca”.

Gloriosos são também os seus tempos de “militante” da As-
sociação Ambientalista “Quercus”. Nesses tempos foi profes-
sor, animador cultural de muitas artes, “pregador” e construtor 
de sonhos, ator e divulgador de cinema de qualidade, nunca 
pactuando com a indiferença que é sempre, queiramos ou não, 
“o peso morto da História”…

3. Um escritor do nosso tempo…

A mim parecia-me impossível que um homem como o Dr. 
Loureiro que sabe usar as palavras como ninguém, moldando-
-as e adaptando-as às circunstâncias e à vida, nunca tivesse 
publicado um livro, um livro “grosso” e cheio de páginas como 
nós gostamos de “ver” os livros. Textos pequenos, textos para 
os jornais, já sabia que os fazia desde os gloriosos tempos do 
“Democracia do Norte”, um jornal que fundou e onde também 
colaborei.

Estava enganado. Joaquim Loureiro publicou algumas 
obras de grande “fôlego” que não tiveram a divulgação e o 
impacto que mereciam, fruto das circunstâncias do tempo e 
das vicissitudes da própria escrita. Se fosse hoje, teriam sido 
talvez grandes êxitos editoriais.

Vou debruçar-me muito superficialmente sobre o seu livro 
“Agente Infiltrado? Agente Provocador! (Reflexões sobre o 1º 
Acórdão do T. E. D. Homem (Tribunal Europeu dos Direitos do 
Homem) – 9 de Junho. 1998 – Condenação do Estado Portu-
guês”.

É um livro de 300 páginas a que eu chamaria “um romance 
jurídico”. Romance porque conta uma história verdadeira (po-
lícias infiltrados) e jurídico porque contém toda a tramitação 
processual que conduziu à condenação do Estado Português 
no Tribunal Europeu dos Direitos do Homem.

Logo a abrir, no prefácio, Rui da Silva Leal, então Presiden-
te do Conselho Distrital do Porto da Ordem dos Advogados, diz 
que “o Conselho Distrital do Porto da Ordem dos Advogados, 
a que orgulhosamente presido, não podia deixar de incentivar 
a publicação desta obra que mexe essencialmente com os di-
reitos, liberdades e garantias dos cidadãos” e que, mesmo em 
defesa oficiosa, como foi o caso deste processo, o advogado 
(Joaquim Loureiro) deve “pugnar pela defesa dos que podem e 
dos que não podem”…

“Não fora o patrocínio exemplar do Senhor Dr. Joaquim 
Loureiro, a sua teimosia, a sua perseverança, a sua forte, firme 
e bem estruturada convicção assente em princípios fundamen-
tais como o da Dignidade da Pessoa Humana, e este teria sido 
mais um processo que nos envergonharia a todos”, conclui Rui 
da Silva Leal. 

Ainda hei-de voltar a este livro do Dr. Loureiro e a outros 
escritos de que entretanto tomei conhecimento. A personagem 
e a sua obra merecem isso… E muito mais!

Dia a Dia - Mário Martins

Joaquim Loureiro – 
um homem de “antes quebrar que torcer”…

O Socialismo sendo o sistema político e 
económico cujo princípio essencial é a redução 
das desigualdades propõe uma distribuição 
igual dos rendimentos, extinção da proprieda-
de privada bem como a socialização dos meios 
de produção. O Socialismo visa, portanto, uma 
sociedade sem classes na qual os bens e ser-
viços passam a ser de todos. A dia 30 de Ja-
neiro de 2022 o país votou, e o Partido Socia-
lista obteve a maioria absoluta obtendo cerca 
de 2301887 votos – 41,37%. Desde então temos assistido 
a subidas do preço dos combustíveis a um nível surreal, 
subida dos preços dos bens de necessidade primária, cre-
cimento exponencial da inflação tendo, de momento a taxa 
mais alta dos ultimos 20 anos e ainda uma precária gestão 
do Sistema Nacional de Saúde, Educação e área Social. A 
questão que se coloca é, realmente, o que se apoximará 
daqui para a frente? Que mudanças advirão das decisões 
do Governo? Como vão as cerca de quase 1 milhão de fa-
mílias portugesas que vive com menos de 542 Euros men-
sais sobreviver a estas mudanças?

Como vão conseguir ter os filhos a estudar e garantir – 
lhes alimentação, transporte e uma casa para segura para 
viver? Ainda que a luta do Partido pela redução das desi-
gualdades sociais pareça persistir, Portugal é, ainda um 
país no qual esta realidade se tem agravado e a inflação 
tem vindo a acentuar-se desproporcionalmente. Com to-
das as medias adotadas recentemente, pelo Governo, o 
impacto será tanto maior quanto menor for o rendimento de 

famílias portuguesas. Num orçamento em que 
a alimentação, habitação e transportes conso-
mem já 60% do rendimento, perguntamo-nos 
como irão, estas familias conseguir sobreviver. 
Este ano a Nova School of Business – num pro-
jeto da Iniciativa para a Equidade Social numa 
parceria entre a Fundação «La Caixa» e o BPI 
conclui-se que seria necessário tranferir entre 
158 EUR e 545 EUR por ano para cada agre-
gado – dos 20% mais pobres – de forma a col-

matar o aumento dos preços em despesas de alimentação, 
habitação e transportes. As famílias mais desfavorecidas 
gastam 60% do seu orçamento no conjunto das despesas 
em habitação (31,9%), 14,3% em produtos alimentares e 
14,1% em transportes o que prefaz um total de 7548 Eu-
ros por ano enquanto que as famílias mais ricas o peso 
total destas categorias baixa para 55,7% o que resulta num 
gasto total de 18275 Euros. Os mais ricos encontram-se 
numa posição mais confortável para acomodar a subida 
dos preços enquanto que as famíias mais carenciadas não 
terão essa mesma flexibilidade para o fazer.

Posto isto, perguntamo-nos se o Estado tem vindo a 
desempenhar o melhor papel possível, uma vez que as 
desigualdades se tem vindo a acentuar e as medidas que 
apresenta não se tem vindo a revelar as mais eficazes.

Uma boa semana e até breve!

Opinião por Francisca Marques, Dirigente Nacional da Juventude Popular

Na prática, a teoria é outra!
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Gonçalo Ribeiro, aluno do 
Agrupamento de Escolas Ca-
milo Castelo Branco, integra 
o restrito grupo de cerca de 
30 jovens portugueses que 
vão poder perceber como é 
estar na pele de um astro-
nauta. A experiência acon-
tece já na próxima semana, 
a 16 de setembro, através 
de um voo de gravidade zero 
(parabólico) promovido pela 
Agência Espacial Portugue-
sa (AEP), no âmbito do pro-
jecto “Astronauta por um Dia” 
e do concurso “Zero – G Por-
tugal”. A partida está marca-
da para as dez da manhã, e 
o jovem de 16 anos não vê 
a hora.

Conquistou o seu bilhete 
de entre 460 candidatos, que 
foram sendo eliminados em 
quatro provas que avaliaram 
a criatividade, a lógica, a ap-
tidão física e a capacidade 
de comunicação. Gonçalo, 
que procurou sempre mode-
rar as expectativas, por ter a 
consciência de que disputa-
va um lugar no voo de gra-
vidade zero entre centenas 
de candidatos, está “feliz” 
por concretizar uma coisa 
que “queria muito”. Ao Povo 
Famalicense, a cerca de 
uma semana de ingressar no 
projecto-piloto da AEP, con-
fessa que está num crescen-
do de ansiedade. “No início 
inscrevi-me neste projecto 
porque me interessa explo-
rar a questão espacial mas, 
sinceramente, nunca pensei 
que este sonho se viesse a 
concretizar. Depois, à medi-
da que foram acontecendo 
as várias fases de selecção, 
e fui passando, fui ficando 
mais ansioso e, neste mo-
mento, a ansiedade é cada 
vez maior. Quero que o dia 
do voo chegue rapidamente”, 
refere a propósito do que o 
espera.

Apesar do voo ser ape-
nas na sexta-feira, Gonçalo 
Ribeiro e os restantes pas-
sageiros partem para Beja 
esta terça-feira. Até ao dia 
pelo qual todos anseiam, 
vão beneficiar de sessões de 
preparação, formação, e de 
actividades que visam pro-
mover a coesão do grupo.

Agenda espacial 
na ordem do dia

Para Gonçalo, o interes-
se pela descoberta espacial 
não é de hoje, e muito menos 
leviano. Concluído o 10.º ano 
de escolaridade, com mérito, 
deseja seguir o curso de En-

genharia Aeroespacial, por 
considerar que o maior mis-
tério com o qual se depara a 
Humanidade: o Espaço, mar-
cará o futuro que já hoje se 
começa a desenhar. “Para 
mim é bastante importan-
te conhecermos o que está 
para lá, o que nem sequer 
conseguimos imaginar, por-
que ainda não conhecemos, 
mas que tenho a certeza que 
queremos e vamos procurar 
conhecer. Isso para mim é 
fascinante”, refere, lúcido 
acerca do desafio de supe-
ração e conhecimento que o 
Espaço significa.

Consciente que para lá 
do voo de gravidade zero o 
espera a responsabilidade 
de ser embaixador do pro-
jecto junto dos seus pares, 
na comunidade educativa, 
o jovem de 16 anos consi-
dera-se à altura do desafio: 
“de certa forma este projecto 
é uma espécie de ‘operação 
de charme’ da AEP, que pre-
tende chamar a atenção dos 
jovens para a questão espa-
cial. E nada melhor do que 
sermos nós mesmo, jovens, 
os porta-vozes dessa men-
sagem. Penso que através 
da nossa linguagem será 
possível cativar mais”.

O “cargo” de embaixador 
vigorará durante o ano letivo 
de 2022/23, ao longo do qual 
será responsável por relatar 
e divulgar a sua experiência 
junto, contribuindo para culti-
var o interesse pelo Espaço.

Famalicense
vingou entre 
460 candidatos

Os finalistas do concurso 
“Zero – G Portugal” foram 
conhecidos no passado dia 8 
de julho, e o voo está já aí à 
porta. Terá ponto de partida 
e chegada no aeroporto de 
Beja, executado num Airbus 
A310, da empresa francesa 
Novespace.

De referir que de entre os 
30 “passageiros” do voo me-
tade tem 16 anos de idade. 
Cinco têm 14 anos de idade, 
e sete têm 15. Há ainda três 
finalistas com 17 anos de 
idade. 

Os 30 finalistas da inicia-
tiva “Astronauta por Um Dia” 
passaram por quatro fases 
eliminatórias, nas quais fo-
ram testadas várias com-
petências. A primeira eta-
pa, para a qual 460 jovens 
se candidataram, avaliou a 
criatividade dos concorren-
tes. Na segunda fase, para 

a qual já só avançaram 250 
candidatos, foi posta à pro-
va a perceção espacial e 
interpretação. Para a tercei-
ra fase de selecção o grupo 
ficou reduzido a 125 jovens, 

onde foram testadas as suas 
aptidões físicas. A quarta e 
última fase, à qual chega-
ram apenas 60 candidatos, 
assentou numa entrevista 
com o objectivo de avaliar 

as capacidades comunicati-
vas dos candidatos. Destes, 
apenas metade conclui a jor-
nada com sucesso. Gonçalo 
Ribeiro é um deles.

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

9O POVO FAMALICENSE13 de Setembro de 2022

Jovem de 16 anos conquistou bilhete para voo de gravidade zero da Agência Espacial Portuguesa

Gonçalo Ribeiro, o famalicense que vai ser 
astronauta por um dia
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Abre esta terça-feira ao 
trânsito a nova ligação da 
Rua 5 de Outubro com a Ave-
niva de França, que configu-
ra uma nova acessibilidade à 
zona escolar da cidade. Em 
simultâneo, será introduzida 
uma nova postura de trânsito 
nas imediações, que passa 
pela inversão do sentido de 
marcha na Rua Barão da 
Trovisqueira, permanecendo 
o sentido único descendente 
nas Ruas António Silva Rego 
e Padre António Carvalho 
Guimarães. Já a Rua 5 de 
Outubro terá circulação nos 
dois sentidos.

A abertura oficial é assi-
nalada pelo presidente da 
Câmara Municipal de Vila 
Nova de Famalicão, Mário 
Passos, para quem esta “é 
uma intervenção estruturan-
te para a zona escolar da 
cidade”. Entende mesmo que 
“ a sua importância é incom-

paravelmente superior ao in-
vestimento realizado, porque 
significa uma nova acessi-
bilidade às escolas, a partir 
da Avenida de França, que é 
uma artéria com uma boa ca-
pacidade de escoamento de 
tráfego para o exterior norte 
e sul da cidade”,

Refira-se que esta noa 
artéria vai permitir uma 

maior fluidez de trânsito, 
potenciando a mobilidade, 
a segurança rodoviária e o 
consequente aumento da 
acessibilidade à zona esco-
lar. A intervenção na Rua 5 
de Outubro representou um 
investimento municipal na 
ordem dos 120 mil euros.

Abre esta terça-feira

Nova ligação 
na zona escolar traz 
mais fluidez ao trânsito

O concelho de Vila Nova 
de Famalicão está de novo 
no top 5 do ranking dos mu-
nicípios portugueses com 
mais escolas galardoadas 
com a bandeira Eco-Esco-
las. Na edição deste ano, 
conta com 57 instituições 
educativas premiadas, mais 
duas do que no ano letivo 
anterior.

O programa Eco-Escolas 
pretende encorajar, reco-
nhecer e premiar o trabalho 
desenvolvido pela escola 
na melhoria do seu desem-
penho ambiental e sensi-
bilização/educação para a 
necessidade de adoção de 
comportamentos mais sus-
tentáveis. No total foram 
distinguidos cinco eco agru-
pamentos (Camilo Castelo 
Branco, Pedome, Ribeirão, 
D. Sancho I e Padre Benja-
mim Salgado).

Escola Secundária Ca-
milo Castelo Branco, EB 2,3 
Júlio Brandão, EB/JI Luís de 
Camões, EB Conde S. Cos-
me, EB/JI Antas, EB/JI La-
goa, JI Lameiras, EB de Lan-
dim, EB de Seide S. Miguel, 
JI de Seide S. Miguel, Escola 
Secundária D. Sancho I, EB 
1,2 Dr. Nuno Simões, EB Es-
meriz, EB/JI Cabeçudos, EB 
S. Miguel o Anjo, EB/JI Lou-
redo, JI Esmeriz, JI Laje, EB 
2,3 D. Maria II, EB de Quin-
tão - Arnoso Santa Eulália, 
EB Conde de Arnoso - Arno-
so Santa Maria, EB Louro / 
Mouquim, JI Vale S. Cosme, 
Escola Secundária Padre 
Benjamim Salgado, EB Agra 
Maior – Vermoim, EB Estala-
gem – Vermoim, EB Pousada 
Saramagos, EB 2,3 Bernar-
dino Machado, EB Joane, EB 

Boca do Monte Mogege, EBI 
de Pedome, EB Ruivães, EB 
Delães, EB Bairro, EB Car-
reira, EB Oliveira S. Mateus, 
EB/JI Oliveira Santa Maria, 
EB/JI Avenida - Riba de Ave, 
EB Castelões, JI Bente, EBI 
Gondifelos, EB Ribeirão, EB 
Barranhas - Vilarinho das 
Cambas, EB Lousado, EB 
Valdossos – Fradelos, EB / 
JI Sapugal – Fradelos, EB1 
Ribeirão, JI Aldeia Nova – 
Ribeirão, Didáxis, Cooperati-
va de Ensino, Centro Social 
Calendário, Escola Profissio-
nal CIOR, Centro Social de 
Bairro, Centro Social e Cul-
tural de Riba d’ Ave, Enge-
nho - Associação de Desen-
volvimento Local do Vale do 
Este, Colégio ATC – Joane, 
Associação Gerações e Co-
légio Machado Ruivo foram 
as instituições do concelho 
premiadas.

O Eco-Escolas é um Pro-
grama de Educação para o 
Desenvolvimento Sustentá-
vel promovido em Portugal 
pela Associação Bandeira 
Azul da Europa (ABAE), 
secção portuguesa da Fun-
dação de Educação Ambien-

tal (FEE). Desenvolvido em 
Portugal desde 1996, o pro-
grama é atualmente imple-
mentado em mais de 2045 
escolas em todo o território 
nacional, abrangendo todos 
os graus de ensino. Visa a 
disseminação de uma meto-
dologia de abordagem das 
questões ambientais inspira-
da na Agenda 21.

Uma escola/instituição 
que adere ao Eco-Escolas 
compromete-se a desenvol-
ver um conjunto de ações e 
atividades que deverão en-
volver os diferentes elemen-
tos da comunidade escolar, 
com especial enfoque nos 
alunos, nos professores, nos 
auxiliares de ação educativa, 
nos encarregados de educa-
ção e ainda da comunidade 
envolvente, nomeadamente 
o município.

Este programa visa ainda 
criar hábitos de participação 
e cidadania, tendo como 
objetivo principal encontrar 
soluções que permitam me-
lhorar a qualidade de vida na 
escola e na comunidade.

Práticas sustentáveis 
nas escolas colocam 
Famalicão no Top 5 
a nível nacional

Leo Clube dá força a causa solidária 
a favor de criança

O Leo Clube de Vila Nova de Famalicão contribuiu 
com 15 garrafões de tampinhas e alguns sacos de mate-
rial do ecoponto amarelo (plásticos) para apoio ao proje-
to Um Sorriso para a Leonor.

Esta atividade consiste na recolha de material desti-
nado ao ecoponto amarelo (plásticos), que será entregue 
ao projeto Um Sorriso para a Leonor, com o objetivo de 
ser convertido numa ajuda monetária para os tratamen-
tos de uma criança do concelho de Vila nova de Famali-
cão. Leonor é uma criança que sofreu anoxia neonatal hipóxico – isquémica (privação de 
oxigénio no cérebro), tendo ficado com várias sequelas severas.

“Este projeto vai continuar uma vez que a Leonor continua a necessitar”, garante o 
Leo Clube. Aliás, a organização está associada já às 3 Horas Resistência BTT ARC Vale 
São Cosme, no próximo dia 29 de outubro, onde vai garantir a recolha de todo o plástico, 
nomeadamente as garrafas de água distribuídas aos atletas, com a finalidade de serem 
entregues ao projeto, garantindo desta forma um evento verde.

O Leo Clube de Vila Nova de Famalicão associou-se ao ARC Vale S. Cosme e conta 
com o apoio de todos nesta atividade.
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Mais de cem mil pesso-
as passaram pelo recinto 
da Feira de Artesanato e 
Gastronomia de Vila Nova 
de Famalicão ao longo das 
últimas semanas. Os núme-
ros são avançados em nota 
de imprensa pela Câmara 
Municipal de Vila Nova de 
Famalicão, entidade organi-
zadora do evento que fechou 
portas este domingo, depois 
de dez dias de encontros e 
reencontros com as tradi-
ções, usos e costumes mais 
ancestrais de Portugal, com 
espetáculos musicais diários 
para todos os gostos, na re-
novada Praça Mouzinho de 
Albuquerque.

Nesta que foi a a 37.ª 
edição da iniciativa, um dos 
principais produtos turísticos 
do concelho famalicense e 
da região minhota,contou 
com a presença de setenta 
expositores, entre artesãos, 
produtores, restaurantes e 
tasquinhas.

Para o presidente da Câ-
mara, esta “foi mais uma edi-

ção de sucesso, de uma das 
maiores feiras de artesanato 
e gastronomia do Norte de 
Portugal”. O edil considera 
que “é um certame que se 
mantém como um evento 
de referência na divulgação 
do trabalho dos artesãos 
e produtos nacionais, este 
ano com o incremento de um 
palco renovado e aprazível, 
uma evidência constatada 
pelos milhares de visitantes 
de dentro e de fora do conce-
lho que passaram por Fama-

licão nos últimos dez dias”.
Recorde-se que a Feira 

de Artesanato e Gastro-
nomia de Vila Nova de Fa-
malicão aconteceu de 2 a 
11 de setembro na Praça 
Mouzinho de Albuquerque, 
também conhecida como 
o antigo campo da feira se-
manal. A iniciativa já não se 
realizava desde 2019, devido 
à pandemia, e 2022 marca o 
regresso deste histórico cer-
tame.

Números são avançados pela Câmara Municipal e referentes à 37.ª edição, 
que terminou no passado domingo

Feira de Artesanato e Gastronomia
teve mais de 100 mil visitantes

VMER do CHMA com taxa 
de operacionalidade 
da ordem dos 99,5%

 
A Viatura Médica de Emergência e 

Reanimação (VMER) do CHMA - Centro 
Hospitalar do Médio Ave, registou entre 
janeiro e julho deste ano uma taxa de 
operacionalidade de 99,5 por cento.

Isso mesmo garante o CHMA em 
nota de imprensa, acrescentando que 
“oo longo destes sete meses a VMER só 
esteve inoperacional durante 25 minu-
tos, sobretudo por questões mecânicas/
logísticas”.

 Este desempenho confirma os resul-
tados obtidos em anos anteriores: desde 
agosto de 2018 que a VMER não regista 
qualquer turno completo de inoperacio-
nalidade. Durante todo o ano de 2021, apesar das dificuldades provocadas pela Covid-19, 
que infetou e isolou muitos profissionais, a VMER só esteve inoperacional por falta de 
recursos humanos num total de cerca de 16 horas.

 A VMER do CHMA é acionada, em média, entre quatro e cinco vezes por dia. Em 2021 
das 1546 ativações registadas, 85 por cento realizaram-se para a área de influência do 
CHMA (os concelhos de Vila Nova de Famalicão, Santo Tirso e Trofa), cumprindo o seu 
objetivo prioritário, que é o de dar resposta às emergências que ocorrem na nossa área 
geográfica. Tal não obsta a que, por vezes (15 por cento), acorra a pedidos oriundos de 
concelhos vizinhos.

 A operacionalidade da VMER é um importante fator de segurança para as populações. 
Desde 2009, registaram-se cerca de 23 mil ativações.

As suas equipas, constituídas por médico e enfermeiro, cumprem ao longo do ano pro-
gramas exigentes de formação e treino para poderem proporcionar um atendimento rápido 
e altamente qualificado nas emergências de saúde para que são solicitadas. 

Pirilampo Mágico está a chegar, 
e volta pela mão da ACIP

A ACIP é mais uma vez protagonista 
da campanha do Pirilampo Mágico em 
Vila Nova de Famalicão. Aquele que é 
um dos maiores símbolos de solidarie-
dade social em Portugal, e que está as-
sociado ao apoio de crianças, jovens e 
adultos com deficiência e incapacidade-
costumava invadir o quotidiano solidá-
rio no mês de maio, contudo, este ano 
excecionalmente, chega no dia 14 de 
outubro e irá prolongar-se até dia 6 de 
novembro.

Segundo a ACIP, com o Pirilampo 
Mágico virão os habituais materiais que 
muitos colecionam desde sempre, como 
a caneca, a chávena, o saco e o pin.

“Contamos com todos para se juntarem a esta nobre causa e levar a mensagem de 
solidariedade por todo o concelho”, apela a associação, segundo a qual o Pirilampo terá 
um custo de doi euros e estará disponível em todo o território, tanto no tecido empresarial, 
como no comércio local, comunidade educativa e associativa.

Liberdade FC promove 
Assembleia Geral Extraordinária

Ao abrigo dos estatutos, o Liberdade Futebol Clube convoca os seus associados para 
a Assembleia Geral Extraordinária, a realizar no dia 22 de Setembro (quinta-feira), pelas 
21h, na Sede da associação. O único ponto de ordem é a eleição de vogais para a direcção 
e conselho fiscal.
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Os onze jogadores estão todos em 
campo, o adversário nem sempre é supe-
rior, mas o jogo nunca corre a nosso fa-
vor. Quantas vezes esta é uma analogia 
à nossa vida? Já parou para pensar que 
talvez o mal não esteja no plantel, mas na 
estratégia? Ou que forças iguais, só o são 
aparentemente, porque nada sabemos, re-
almente, sobre a capacidade anímica que 
as faz mover?

A Lebasi – Human Master Academy, 
criada recentemente por Isabel Lima e Hél-
der Peneda em Vila Nova de Famalicão, 
coloca o autoconhecimento no centro de 
uma metodologia orientada para transfor-
mar positivamente a vida das pessoas. O 
ideário, porque por detrás do projecto está 
muito mais do que um objectivo, é indicar-
-lhes o caminho da alta performance indi-
vidual, com a qual vem o bem-estar físico e 
mental, que conduz à felicidade. “Está tudo 
inventado. Só precisamos de regressar ao 
grau zero da condição Humana, de voltar 
às origens, e perceber que o que levamos 
desta vida são os bons relacionamentos 
humanos”, alega Isabel a propósito de uma 
filosofia que reposiciona a saúde e a famí-
lia como prioridades da acção individual 
de cada um, e que tem na alimentação, no 
descanso, no movimento e na presença os 
quatro pilares de uma vida saudável.

“Virar o jogo” da vida

De acordo com os mentores da Human 
Master Academy, todo o desenvolvimento 
económico, industrial e digital a que fomos 
assistindo ao longo dos anos, puseram no 
lugar da saúde o sucesso, no lugar da fa-
mília o trabalho, e no lugar das relações 

o individualismo. É preciso “virar o jogo” 
de novo a favor da essência da condição 
humana, e perceber que muito do que de-
termina o bem-estar e a felicidade está nas 
nossas mãos. 

A começar pela saúde, ninguém con-
testa que a alimentação saudável e o 
comportamento responsável, face a vícios 
como o tabaco ou o álcool, podem fazer a 
diferença. Também ninguém contesta que 
o exercício físico é bálsamo de um corpo 
são, do mesmo modo que ninguém se opo-
rá ao imperativo do descanso para o bem-
-estar físico e mental. 

Então porquê rejeitar uma “ciência” que 
já conhece? Porque foco no bem-estar 
está, muitas vezes, fora do “onze” com o 
qual disputamos o jogo da vida. É essa dis-
ciplina das emoções que a Lebasi propõe, 
com a garantia de que encararmo-nos 
como agentes da mudança “não é uma 
questão de tempo, é uma questão de foco”, 
diz Isabel Lima.

Lebasi Experience na agenda: 
inscrições já estão abertas

O projecto Lesabi disponibiliza serviços 
como o Yoga, a Meditação e o Fitness; o 
Lifestyle e Business Coaching, o Business 
and Lidership High Performance, dispondo 
ainda de uma vertente de certificação em 
Yôga e Meditação (ambos Nível I). 

Em velocidade de cruzeiro, promove 
já nos próximos dias 7, 8 e 9 de outubro a 
iniciativa Lesabi Experience, que permitirá 
um contacto experiencial com o projecto. 
Ao longo de três dias, inspirados pela na-
tureza em estado puro do Parque Aventura 
Diverlanhoso, na Póvoa de Lanhoso, os 
participantes vão poder beneficiar de uma 
estadia que prevê acções como caminha-
das, workshops, networking, ou prática 
em círculo de respiração, mindfulness e 
mentalização. O parque e o evento é “pet 
friendly”.

As inscrições estão abertas e podem 
ser feitas no site da Human Master Aca-
demy, em www.lesabi.pt, onde pode ser 
encontrada informação pormenorizada 
acerca do evento.

Experiência que inspira

Especialista em Coaching Pessoal e 
Profissional, em Yôga, Meditação e Fit-
ness, Isabel Lima acredita que começa em 
cada um de nós a mudança de que o mun-
do tanto precisa e que tanto se apregoa. 
“Seja a mudança que quer ver no mundo”, 
desafia, convicta que a Lebasi pode ser o 
“gatilho” de novos paradigmas na vida das 
pessoas. 

Militar, Coach de Alto Rendimento e au-
tor do método Activadores de Performance 
Celular, Hélder Peneda assume mesmo 
que a ambição é a de “criar um exército de 
pessoas capazes de amplificar essa ener-
gia positiva”.

Ela com mais de 20 anos de experiência 
nesta área da alta performance individual, 
começou por ser professora de Yoga dele, 
há mais de dez anos. A vida laboral pôs o 
contacto de ambos em pausa até este ano, 
e nenhum deles acredita que o reencon-
tro tenha sido um acaso, ou não tivesse já 
dado frutos, com esta parceria.

A Lebasi – Human Master Academy fun-
ciona num emblemático edifício da Prace-
ta Lino Lima, junto à Câmara Municipal de 
Vila Nova de Famalicão. Tudo o que preten-
der saber sobre o projecto pode ser encon-
trado no site www.lebasi.pt.

Projecto focado na alta performance individual tem Isabel Lima e Hélder Peneda no comando

Lebasi – Human Master Academy quer 
transformar positivamente a sua vida!
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O famalicense Paulo 
Cunha, que entre 2013 e 
2021 foi presidente da Câ-
mara Municipal de Vila Nova 
de Famalicão, foi reeleito 
Presidente da Distrital de 
Braga do PSD com 95,34 por 
cento da votação. “Este é um 
resultado que transmite uma 
grande mobilização no pro-
jeto por nós apresentado”, 
disse no final do dia eleitoral, 
o líder social-democrata que 
foi a votos no passado sába-
do.

“Esta é uma lista que in-
tegrou todos os concelhos 
e em que tentámos criar 
consenso para que o parti-

do possa estar preparado e 
motivado para os desafios 
que se vão apresentar, des-
de logo as eleições autárqui-
cas”, referiu o reeleito líder 
social-democrata.

No total, votaram no dis-
trito 1.503 militantes, sendo 
que 1.433 votos foram favo-
ráveis à candidatura de Pau-
lo Cunha. “Estas eram uma 
eleição de lista única e o nú-
mero de votantes demonstra 
a vontade de dar o apoio 
ao projeto que temos para 
o distrito, fazendo com que 
cada vez mais Braga tenha 
o seu lugar preponderante 
no país”.

“Sei ler a vontade dos mi-
litantes e assumirei este se-
gundo mandato com dobra-
da vontade e empenho para 
que o PSD consiga alcançar 
os seus objetivos e continue 
a ser o verdadeiro partido 
de promoção do desenvolvi-
mento da região”, disse ain-
da Paulo Cunha.

Paulo Cunha 
apostado em 
fazer do distrito de 
Braga a “casa” dos 
alunos do superior

No rescaldo das coloca-
ções para o ensino superior, 
e um dia depois da reeleição, 
Paulo Cunha assumiu que vê 
com satisfação os resultados 
das colocações no ensino 
superior das duas institui-
ções públicas do distrito. “O 
número de vagas ocupadas 
na Universidade do Minho e 
no IPCA, o qual teve o me-
lhor resultado de sempre, só 
nos pode deixar entusias-
mados e otimistas em rela-
ção ao futuro”, disse Paulo 
Cunha.

“Desde logo porque de-
monstra que as instituições  
- públicas e privadas - têm in-
vestido na qualidade do seu 
ensino e isso é visível nos 
resultados agora conhecidos 
e que demonstram a forte 
atratividade que estas têm”.

“Estamos a formar re-
cursos fundamentais para a 
continuação do desenvolvi-
mento da região com mais 
inovação, investigação e 
visões ajustadas ao futuro 
destes alunos que serão for-
mados aqui”. 

Esta questão “leva-nos a 
que coloquemos como meta 
a criação de condições para 
que estes recursos valiosos 
se mantenham no distrito. E 
isso passa pelo aumento das 
condições de qualidade de 
vida, através da criação de 
emprego, do aumento dos 
serviços públicos em várias 
áreas, melhorando o atendi-
mento na saúde, exponen-
ciando a cultura e criando 
territórios saudáveis para 
que estes alunos sintam que 
o distrito é a sua casa”, disse 
ainda Paulo Cunha.

Ex-presidente da Câmara Municipal de Vila Nova de Famalicão 
reeleito

Paulo Cunha com 95% 
dos votos para presidência 
da Distrital do PSD

Torneio Final Época CX A2D 

Simão Barroso 
sagra-se 
vencedor

Depois de um hiato de 26 meses, no passado dia 10 de 
setembro, o Clube de Xadrez Associação Académica da 
Didáxis regressou à sua Sala de Competições no CIIES 
(Vale S. Cosme). Para registar este emocionante momen-
to realizou-se o Torneio Final Época CX A2D 21-22 em 
ritmo rápido (10 minutos KO para cada jogador disputar 
uma partida de xadrez) disputando-se em sistema suíço 
cinco sessões com 10 atletas participantes.

Na sua primeira época no escalão sénior, o grande ven-
cedor foi Simão Barroso que alcançou 4,5 pontos em 5 
possíveis: 4 vitórias e 1 empate. De acordo com os crité-
rios de desempate, os veteranos Artur Lemos e Eduardo 
Viana completaram o pódio absoluto ao classificarem-se 
em 2.º e 3.º lugares, respetivamente.

EARO soma pódios 
na 6.ª Corrida 
de Esmeriz-Cabeçudos

A Escola de Atletismo Rosa Oliveira participou, este fim 
de semana, na 6.ª Corrida Popular Esmeriz/Cabeçudos, 
organizada pela Junta de Freguesia de Esmeriz e Cabe-
çudos, com o apoio da Câmara Municipal de Famalicão, 
com a colaboração da Associação de Atletismo de Braga 
e o apoio técnico da Desportave.

Em destaque pela equipa Joanense estiveram os se-
guintes atletas: Benjamins A: Luís Neto 2º e Lourenço 
Pereira 3ºlugar;  Benjamins B: Tomás Ramos 1º e David 
Cortinhas 2º lugar;  Infantis F: Mariana Maciel 1ª e Marina 
Martins 3ª lugar; Infantis M: Tiago Silva 1º lugar; Iniciadas 
F : Inês Almeida 2ª e Maria Machado 3ª lugar; Iniciados 
M: Gonçalo Rodrigues 1ºlugar; Juvenis F: Ana Faria 1ª e 
Maria Baltar 3ª lugar; Juvenis M: João Azevedo 1º e Pedro 
Castro 3º lugar; Juniores M: Francisco Silva 1º da geral e 
1º júnior, João Rodrigues 3º geral e 2º júnior; Sénior M: Rui 
Oliveira 1º e 4º da geral; Veteranos F40: Anabela Silva 1ª 
lugar; Veteranos M40: Rui Ramos 2º lugar.; e Veteranas 
F50: Rosa Oliveira 2ª lugar.

Coletivamente a EARO venceu nos escalões de Benja-
mins a Juvenis e de Juniores a Veteranos  

Participaram ainda e “com excelentes resultados que 
contribuíram para a classificação coletiva”, sublinha a es-
cola, os seguintes atletas: Inês Castro, Ana Silva, Luísa 
Castro, Leonor Gonçalves, Rafaela Araújo, Leonor Perei-
ra, Joana Azevedo, Bruna Ortiga, Rui Martins, Joaquim 
Coelho, António Gonçalves, Alexandre Simões, Hélder 
Silva, José Araújo e Américo Oliveira.

A EARO dá por iniciada a época 2022/2023 “de uma 
forma muito positiva, com excelentes resultados”.
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Reconquistar a Câmara 
Municipal de Vila Nova de 
Famalicão para o Partido 
Socialista é o objetivo estra-
tégico que mobiliza o depu-
tado Eduardo Oliveira na sua 
recandidatura à presidência 
da Comissão Política Con-
celhia, sob o lema Todos por 
Famalicão.

 “Queremos um PS cada 
vez mais forte, cada vez 
mais aberto à sociedade e 
preparado para merecer a 
confiança dos famalicenses 
e ganhar as eleições autár-
quicas de 2025”, afirmou 
Eduardo Oliveira, na noite 
de sexta-feira, perante uma 
multidão de militantes so-
cialistas que lotaram a sede 
do partido e transbordavam 
de esperança e entusiasmo 
como há muito não se via.

 Eduardo Oliveira tem 
como mandatário Manuel 
Loureiro, destacado militan-
te do PS em Fradelos, onde 
já foi presidente da Junta de 
Freguesia. Isabel Silva, por 
seu turno, apresentou a sua 
candidatura ao Departamen-
to das Mulheres Socialistas 
de Famalicão.

 “O concelho de Famali-
cão precisa de uma Câmara 
Municipal liderada pelo PS, 
porque a maioria PSD-CDS, 
está cansada e caduca, gas-
tando os milhões sem ideias 
e sem futuro”, afirmou Eduar-
do Oliveira. 

 Eduardo Oliveira não dei-
xou escapar o descontrolo 
verificado na gestão muni-
cipal, que até já mereceu 

reparos do Tribunal de Con-
tas: “É uma velha maioria 
que faz trapalhadas atrás de 
trapalhadas, desbaratando 
dinheiro público em obras 
mal planeadas e causando 
prejuízos aos famalicenses”, 
sintetizou o candidato, arran-
cando aplausos numa pla-
teia formada por pessoas de 
todas as idades e oriundas 
de todas as freguesias do 
concelho.

 
“Servir os 
famalicenses”

 
“Queremos servir os fa-

malicenses com políticas pú-
blicas que contribuam para 
a qualificação do território e 
para aumentar a qualidade 
de vida das pessoas. Temos 
de apoiar as famílias e as 
empresas, mas também te-
mos de cuidar do ambiente, 
de investir na saúde, de pro-
mover a cultura e de melho-
rar a educação”, defendeu 
Eduardo Oliveira, revelando 
que “o Partido Socialista, 

como maior partido do po-
der local, está a trabalhar 
para construir uma alterna-
tiva certa para desenvolver 
Famalicão e servir os fama-
licenses”.

 
Líder recandidato 
quer “PS mais forte 
e mais activo”

 
“No concelho de Famali-

cão temos hoje um PS mais 
forte e mais ativo, com mais 

conhecimento, mais experi-
ência e maior representação 
política”, destacou Eduardo 
Oliveira, lembrando as con-
sequências da subida elei-
toral registada nas últimas 
eleições autárquicas: “So-
mos mais fortes na Câmara 
Municipal, somos mais fortes 
na Assembleia Municipal e 
somos mais fortes nas As-
sembleias de Freguesia.”

 Falando para a militân-
cia socialista, que encheu a 
sede do partido para apoiar 
a candidatura “Todos por Fa-

malicão”, Eduardo Oliveira 
afirmou: “Nestes dois anos 
e meio de trabalho tivemos o 
PS no coração de cada um 
de nós.” 

 E concretizou a sua ideia 
apontando a obra feita pela 
sua comissão política no 
mandato iniciado em feve-
reiro de 2020: “Aumentamos 
o número de militantes; cria-
mos grupos de trabalho em 
todas as freguesias; trouxe-
mos dirigentes nacionais do 
PS a Vila Nova de Famali-
cão; apostamos na formação 
política dos nossos dirigen-
tes, autarcas e candidatos 
a autarcas; investimos em 
obras de modernização que 
tornaram a sede do PS mais 
acolhedora e funcional.”

 
Eduardo saúda 
“avanços 
eleitorais”

 
“Em todo o concelho, 

ganhamos o respeito e a 
atenção de um número cada 

vez maior de famalicenses”, 
adiantou Eduardo Oliveira, 
que recordou os avanços 
eleitorais nos órgãos autár-
quicos no Município e das 
freguesias registados nas 
autárquicas de 2021, “mes-
mo em cenário de covid-19”: 
“Aumentamos de três para 
quatro o número de verea-
dores na Câmara Municipal; 
aumentamos os deputados 
à Assembleia Municipal, de 
10 para 13; e crescemos em 
número de mandatos nas 
freguesias, de 97 para 111 
eleitos.”

“Para a Câmara Municipal 
tivemos o melhor resultado 
eleitoral desde 2005”, enfa-
tizou o líder da candidatura 
Todos por Famalicão – o 
lema escolhido para estas 
eleições internas. “Cresce-
mos e estamos, por isso, 
muito mais perto de recon-
quistar a Câmara Municipal 
de Vila Nova de Famalicão 
para o PS”, acrescentou.

Considerando que “o PS 
representa a esperança num 
futuro melhor para todos os 
famalicenses”, Eduardo Oli-
veira disse estar disponível 
para um segundo mandato 
na presidência da Comissão 
Política porque “estamos no 
rumo certo e este trabalho 
não pode parar”. 

“No dia 8 de outubro va-
mos às urnas escolher o 
nosso futuro. E no dia se-
guinte estaremos todos do 
mesmo lado a lutar pelo PS 
e a lutar por Famalicão”, re-
matou Eduardo Oliveira.

Apoio a Eduardo Oliveira enche sede na apresentação da candidatura à Concelhia

“Famalicão precisa de uma Câmara Municipal 
liderada pelo PS”, defende o candidato

Formação do Liberdade FC no pódio 
da 6.ª Corrida de Esmeriz-Cabeçudos

Após um período de férias, com o início da nova época, a associação Liberdade FC deslocou-se no último sábado à Fre-
guesia de Esmeriz para participar na 6ª Corrida Esmeriz-Cabeçudos, uma organização da União de Freguesias de Esmeriz 
e Cabeçudos com o apoio da Câmara Municipal de Vila Nova de Famalicão.

Ainda a preparar a nova época, a associação de Calendário esteve presente com cinco atletas. No escalão de Iniciados, 
Maria Rodrigues venceu, no escalão de Juvenis, Inês Sousa alcançou a 2ª posição e no escalão de Juniores, Eduardo Sa-
lazar subiu ao pódio na 3ª posição. Em modo de treino, no escalão de Seniores, Tânia Silva foi 7ª classificada e no escalão 
de Veteranos M40, Miguel Rodrigues foi 28º.
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Tudo isto me parece surreal! Se são a médica 
ou o médico de família que melhor conhecem os 
doentes e são eles que fazem o “tal relatório” 
relativo à sua incapacidade motora, porque 
carga de água é que é necessária a sua 
sujeição a uma junta médica, para avaliar o grau 
de incapacidade? Ainda por cima, entre a 
entrega do “relatório” e a realização da “junta 
médica” há cerca de um ano de distância, às 
vezes muito mais tempo! E porque é que o 
processo médico não termina na médica ou 
médico de família? Desconfiam uns dos outros? 
Há de fato coisas que é difícil entender… Com 
toda esta burocracia e todas estas demoras, 
há doentes que morrem, ficando até à hora da 
morte à espera que “o dístico de permissão de 
estacionar” seja emitido….

1. O Sr. Amável, de Brufe…

As incidências, as dificuldades e as contrariedades da vida 
levam-nos a olhar com mais acuidade, com mais atenção e 
com mais intensidade para alguns problemas de áreas muito 
diversas a que anteriormente pouca importância ligávamos.

O Sr. Amável dos Santos, de Brufe, não se importará que 
eu o refira nesta crónica, já que ele foi o motivo principal que 
originou as linhas que vão seguir-se. O Sr. Amável foi Pre-
sidente da Junta de Freguesia de Brufe e era considerado 
pelos seus pares como um dos grandes presidentes que a 
freguesia teve. A sua visão muito peculiar dos problemas da 
terra aos mais diversos níveis, encontrando para eles as so-
luções mais racionais e arrojadas, levaram a que fosse con-
siderado como um “autarca modelo”. Humilde e cordato, foi 
sempre pela via da negociação e não do confronto que en-
controu o seu caminho.

Os anos foram passando e com eles vieram os problemas 
de saúde que afetam todos, a partir das idades mais avança-

das. Ninguém escapa àquilo que pode ser considerado como 
natural: todos envelhecemos e, de uma forma ou de outra, to-
dos nos tornamos mais débeis e mais fracos. No dizer do Sr. 
Amável, somos como os carros: as peças vão-se desgastan-
do e já não respondem com a eficácia com que respondiam. 
Quando é possível substituí-las, substituem-se, mas chega 
aquele momento em que não há substituição possível…

Ao Sr. Amável atacaram-no os problemas de ossos, ner-
vos e tendões, sobretudo ao nível dos membros inferiores. 
Já foi operado por várias vezes no Hospital de Braga e já 
percorreu o “caminho dos especialistas” da matéria, mas a 
“cura definitiva” nunca aconteceu. Há sempre uma réstea de 
esperança e é a isso que o Sr. Amável se tem agarrado, nun-
ca dando o caso por encerrado e lutando pela qualidade de 
vida a que tem direito.

Neste contexto de dificuldades de locomoção, recorrendo 
ao carro quando a ele pode recorrer, enfrenta uma nova difi-
culdade quando precisa de ir a qualquer lado e não tem lugar 
para estacionar, o que, em Vila Nova de Famalicão, está a 
tornar-se para todos um “bem escasso”!

Nesta situação – e com toda a legitimidade – recolheu a 
informação necessária e está a candidatar-se para ter acesso 
ao “dístico” que lhe permitirá estacionar nos espaços reserva-
dos a pessoas de mobilidade reduzida.

2. O médico de família

A médica de família da USF do Alto da Vila desempenhou 
neste processo um papel fundamental, assumindo por inteiro 
as suas obrigações, fazendo os relatórios que tinham que ser 
feitos, não inventando nada e fazendo um retrato fidedigno do 
estado atual do Sr. Amável.

Compreende-se que assim seja: a médica de família ou 
o médico de família são os interlocutores principais para os 
nossos problemas de saúde. São eles que conhecem melhor 
o nosso corpo e são eles que, com competência, nos enca-
minham para os exames ou os cuidados de saúde a que não 
podem dar resposta.

Na posse do “relatório” da sua médica de família, um re-
latório muito circunstanciado e muito pormenorizado, o Sr. 
Amável teve que preencher um impresso para encaminhar 
o dito relatório para a sede do Agrupamento de Centros de 
Saúde que se localiza na Freguesia de Delães.

O objetivo deste encaminhamento é o de submeter o Sr. 
Amável a uma “junta médica” que há-de avaliar o seu grau 
de incapacidade de locomoção, avaliação que há-de depois 
ser enviada à tutela (penso que o “Instituto da Mobilidade e 
dos Transportes Terrestres”), entidade que tem a competên-

cia de emitir o tal “dístico” que há-de permitir ao Sr. Amável 
estacionar nos lugares destinados aos automobilistas com 
mobilidade reduzida!

Tudo isto me parece surreal! Se são a médica ou o mé-
dico de família que melhor conhecem os doentes e são eles 
que fazem o “tal relatório” relativo à sua incapacidade moto-
ra, porque carga de água é que é necessária a sua sujeição 
a uma junta médica, para avaliar o grau de incapacidade? 
Ainda por cima, entre a entrega do “relatório” e a realização 
da “junta médica” há cerca de um ano de distância, às vezes 
muito mais tempo! E porque é que o processo médico não 
termina na médica ou médico de família? Desconfiam uns 
dos outros? Há de fato coisas que é difícil entender… Com 
toda esta burocracia e todas estas demoras, há doentes que 
morrem, ficando até à hora da morte à espera que “o dístico 
de permissão de estacionar” seja emitido…

E o que fazem as “autoridades locais de saúde” para pôr 
cobro a esta e a outras aberrações? No mínimo deviam dar 
conta delas ao Ministério da Saúde, propondo alternativas 
que facilitem a vida aos doentes, já que não é crível nem é 
exigível que os responsáveis máximos do setor tenham co-
nhecimento destas “aberrações” e destas anomalias. As suas 
obrigações também passam por aqui…

Há coisas tão fáceis de fazer que não se sabe porque não 
são feitas, dando mais conforto a quem passa por alguma 
dificuldade!

3. Bebés que nascem e bebés que morrem

Numa das últimas crónicas, debrucei-me sobre as condi-
ções e as circunstâncias em que nasciam muito bebés há 
sessenta ou setenta anos atrás: sem assistência, sem higie-
ne, sem conforto e, às vezes, na mais profunda miséria mate-
rial. Como tudo é diferente nos dias de hoje, graças a um Ser-
viço Nacional de Saúde que continua a ser um dos melhores 
do Mundo e que alguns só procuram denegrir e achincalhar!

Por vezes, ouvimos coisas que não devíamos ouvir, saídas 
até da boca de “profissionais” de saúde que, nalguns casos, 
estão sempre à espera de qualquer argumento fictício que 
sustente as suas “teses”.

Há dias, um médico especialista de obstetrícia dizia: “eu 
próprio, só com um médico interno e a equipa de enferma-
gem não reunimos as condições de segurança necessárias 
para atendermos com qualidade e segurança as grávidas”!

Eu fiquei a pensar: “não passaste o que eu passei para 
nascer, porque se não terias vergonha de dizer isso e calavas 
a boca”…

Dia a Dia - Mário Martins

As voltas e voltas que um cartão dá
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Esta é a vigésima oitava edi-
ção deste simples devocional 
que tem como critério máximo, 
a Palavra de Deus explicada e 
aplicada em nosso cotidiano, 
em conformidade com a Bíblia 
Sagrada. Neste sentido, con-
vidamos a todos os leitores, a 
meditar nas Sagradas Escri-
turas, apreciando-a, lendo-a 
constantemente, refletindo e 
aplicando os seus princípios, 
ensinos e verdades no mais 
profundo de nossos corações, 
como também praticando no 
dia-a-dia o seu conteúdo de sa-
bedoria espiritual e inspiradora. 

A sua Fé realmente acre-
dita em Milagres, no que é Di-
vino e Sobrenatural? Não sei 
se sabem, mas, nós existimos 
por causa de uma Palavra de 
alguém que é o Criador e Se-
nhor de todo o universo e tudo 
o que nele existe. Está escrito 
em Gênesis 1:1, … “No princí-
pio, Deus criou os céus e a ter-
ra” ... Também está escrito em 
Salmos 33:9, … “Pois ele falou, 
e tudo se fez; Ele ordenou, e 
tudo surgiu” … Como nos diz 
no Evangelho de João 1:3, … 
“Todas as coisas foram feitas 
através dele, e, sem Ele, nada 
do que existe teria sido feito” ... 
A Fé em Deus é tudo que eu e 
você precisa para enfrentar as 
adversidades e vencer as lutas 
e batalhas que porventura es-

teja enfrentando … É só disso 
o que precisas … Fé em Deus. 
Para quem é leitor e medita na 
Palavra de Deus encontrará 
passagens fantásticas em que 
a Fé venceu e sempre vencerá 
quando firmada e totalmente 
confiante em Deus. Quando 
lemos e refletimos na história 
de Abraão … Génesis capítu-
lo 12: 1-7 … saiu sem nada, a 
não ser sua família, ele deixou 
tudo para trás em Obediência a 
Voz de Deus, porém, a sua Fé 
estava totalmente depositada 
em Deus. Ele acreditou na Pro-
messa de Deus, que por sua Fi-
delidade o fez Pai de Multidões. 
Quando lemos e refletimos 
na história do líder Moisés … 
Êxodo capítulo 14 …  o que ele 
tinha quando estava diante da-
quele mar gigantesco, ele tinha 
nada mais do que confiança 
em Deus e a Fé e ao obedecer 
a Voz de Deus, algo extraor-
dinário aconteceu, o mar se 
abriu e eles passaram com os 
pés enxutos, um caminho que 
na lógica humana deveria ser 
um lamaçal ... Isto é Fé ! Con-
fiança total em Deus. Quando 
lemos e refletimos na história 
de Josué …  Josué capítulo 6 
… sucessor do líder Moisés, 

seguiu a sua Fé, em um dos 
momentos de sua jornada para 
a conquista da terra, teve dian-
te de si as Muralhas de Jericó, 
imensas. Para o olhar huma-
no intransponíveis, ele como 
comandante, não tinha os re-
cursos bélicos modernos, que 
com um só clique derrubaria 
facilmente tal construção, mas, 
ele sabia em “Quem” confiava 
e N’Ele depositou a sua Fé e 
por meio dela Obedeceu a Voz 
de Deus, que lhe deu todas as 
instruções necessárias, com 
instrumentos de música e vo-
zes altissonantes, em louvor 
ao Senhor de todas as coi-
sas, e, aquelas muralhas não 
resistiram a tamanho poder, e 
assim, ruíram e aquela cidade 
foi conquistada. Hoje, temos a 
Escolha e a Decisão de crer 
e seguir o exemplo e os ensi-
nos do Filho de Deus … Jesus 
Cristo … A Bíblia Sagrada nos 
diz que: … “o qual deseja que 
todas as pessoas sejam salvas 
e cheguem ao pleno conheci-
mento da verdade. Porque há 
um só Deus e um só Mediador 
entre Deus e o ser humano, 
Cristo Jesus, homem.” … Não 
há maior recurso do que este, 
para receber de Deus aquilo 

que como Promessa é feita 
para todo aquele que Crê e 
Confia na Sua Palavra ... Com 
certeza, Bênçãos e Milagres, 
serão situações vivenciadas a 
todo instante para todo aquele 
que Obedece e ouve a Voz de 
Deus. Por fim, quando lemos e 
refletimos na história da Mulher 
do fluxo de sangue … Evan-
gelho de Marcos 5: 24-34 … 
que sofrendo por doze anos, 
gastou todo o seu dinheiro sem 
obter nenhum benefício e uma 
solução, indo cada vez mais, 
de mal à pior, sem nenhuma 
esperança, antes menospreza-
da, abandonada e afastada da 
sociedade, então, ouviu falar 
de “um tal” … Senhor Jesus 
Cristo, daquilo que Ele fazia, 
das Bênçãos, dos Milagres … 
uma chama de Esperança, a 
sua Fé foi reavivada, e isto fez 
com que ela colocasse de lado 
o medo, o preconceito, e com 
coragem enfrentou e superou 
as circunstâncias e adversida-
des que a cercavam. Ela não 
possuía garantias, não tinha a 
certeza de coisa alguma, mas, 
em seu coração a Confiança e 
acima de tudo a Fé que ao to-
cá-lo algo aconteceria, e, Jesus 
Cristo era apertado por uma 

multidão, mas, o toque daque-
la Mulher fez toda a diferença, 
D’Ele saiu Virtude e o resultado 
foi a cura completa da sua en-
fermidade. Para vivencia-mos 
o sobrenatural de Deus preci-
sam de exercer a verdadeira Fé 
naquilo que somente Ele pode 
fazer, para Ele não há impossí-
veis, não há causas perdidas. 
Por vezes reclamamos tanto 
das situações, temos como ca-
nadianas pessoas que fazem o 
que nós mesmos devemos fa-
zer, colocamos a culpa no país, 
no governo, na crise, no amigo, 
na família … Tenha o Senhor 
Jesus Cristo no coração e ve-
rás, como viverás uma grande 
transformação. Coloque a sua 
Vida nas Mãos de Deus e tudo 
mudará. Seu coração será sa-
rado, este relacionamento, es-
tas situações serão resolvidas 
e vai dar tudo certo, o problema 
do filho ou da filha será resol-
vido, esta doença poderá ser 
curada, um trabalho digno vai 
surgir e financeiramente tudo 
será sanado, vais deixar o vício 
da droga e muito se alegrará 
por não ser dependente dela … 
Coloque Deus, através do Se-
nhor Jesus Cristo em sua pre-
ciosa Vida acima de todas as 
coisas e uma mudança maravi-
lhosa acontecerá. Otimismo e 
auto ajuda tem os seus limites, 
mas, a Fé trás a ajuda do Alto 

que jamais falha Esse é o de-
sejo do nosso Deus para nós, 
a nossa alegria de uma forma 
completa. Que a cada dia, em 
cada momento, possamos re-
fletir e buscar nos aprofundar 
em conhecer e depender, em 
tudo, do nosso Deus e Pai Ce-
lestial, pela Sua Palavra. E as-
sim, venhamos a ter uma intimi-
dade maior com Ele, que com 
certeza, no Seu grande Amor, 
se revelará a nós em toda e 
qualquer circunstância ... Deus 
nos Ama incondicionalmente ... 
Que Ele nos Abençoe grande-
mente nesta nova semana, e, 
que possamos abraçar de co-
ração, cada oportunidade que 
Ele nos dará … Bora lá! … Vi-
vermos de “Bem com Deus … 
e … de Bem com a Vida”. Seja-
mos grandemente Abençoados 
nesta nova semana, com toda 
a sorte de bênçãos, em nome 
do Senhor Jesus Cristo. Tenha-
mos intimidade com o nosso 
Deus e Pai Celestial, e, desfru-
temos de Suas maravilhosas 
bênçãos.

“LEIA TODOS OS DIAS A BÍBLIA SA-
GRADA - ELA É A PALAVRA SOBERANA 
DE DEUS, PARA O NOSSO CORAÇÃO.

De Bem com Deus … & … De Bem com a Vida!

“Uma mensagem de Amor, Esperança e Vida, 
do nosso Deus, para o Teu coração ... Seja feliz!”

Leitura Bíblica: “ Ora, a Fé é a certeza de que haveremos de Receber o que 
Esperamos, e a Prova daquilo que não podemos Ver. Porquanto foi mediante a Fé 

que os antigos Receberam bom testemunho.” … Hebreus 11: 1-3..

O PASTOR ALBINO FERREIRA É O 
FUNDADOR PRESIDENTE DA IGREJA 
CRISTÃ EVANGÉLICA EL-SHADDAY 
EM VILA NOVA DE FAMALICÃO,  SEU 
MINISTÉRIO PASTORAL. JÁ TEM 20 
ANOS NESTA CIDADE. PARA 
CONTATÁ-LO VIA E-MAIL: 
ALBINO_FERREIRA@SAPO.PT, 
OU, LIGANDO PARA O TELEMÓVEL: 
912 449 457



A Capela de Santa Cruz, 
na freguesia de Burgães, 
concelho de Santo Tirso, é 
palco da apresentação no 
VIII Edição do Festival In-
ternacional de Órgão de Fa-
malicão e Santo Tirso, (FIO 
2022 ). Terá lugar a 2 de ou-
tubro pelas 17 horas.

O programa já é conhe-
cido, e propõe um total de 
três concertos em Vila Nova 
de Famalicão. A 21 de outu-
bro às 21h00, Igreja Matriz 
de Gondifelos Aarón Ribas 
(ESP), órgão solo ; 22 de ou-
tubro às 21h00, Igreja Matriz 
de Ribeirão Tommaso Maz-
zoletti (ITA), órgão solo; 23 
de outubro às 17h00 , Casa 
das Artes / Narciso Ferreira 

em Riba de Ave Portingaloi-
se / La Floreta (PRT / ESP), 
dança barroca e órgão 

Já no concelho vizinho 
de Santo Tirso, os concertos 

são 28 de outubro às 21h00 
, Mosteiro de Santa Cristina 
Giulio Mercati e Lídia Baster-
retxea Vila (ITA / VEN) – so-
prano e órgão; 29 de outubro 
às 21h00, Igreja Matriz de 
Santo Tirso, Denys & Galina 
Stetsenko (UKR / PRT), violi-
no barroco e órgão; e 30 de 
outubro às 17h00, Igreja do 
Monte Córdova, Favola d’Ar-
go (ITA / BRA), canto, harpa 
e órgão, Marco Brecia e Ro-
sana Orsini.
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PART-TIME
DAS 16H AS 20 H

300/MÊS FIXO | M/F
ZONA: FAMALICÃO / ST. TIRSO / TROFA

TLF.: 252 044 173 

A vila de Joane recebe 
uma das suas  maiores fes-
tividades no próximo fim de 
semana; a Feira Rural, que 
decorre nos dias 17 e 18 de 
setembro, no Parque da Ri-
beira, naquela que é a sua 
12.ª edição.  

O evento é organizado 
pelo Grupo Etnográfico Rus-
ga de Joane com o apoio do 
Município de Famalicão e da 
Junta de Freguesia de Joa-
ne.

No sábado, dia 17, em 
jeito de warm-up da Feira 
Rural, a programação fun-
de-se com a programação 
Motoclube Vadios de Joane 
e conta com Bênção dos Ca-
pacetes, Sunset musical, es-
petáculo de danças de salão 
pela AJU – Associação Joa-
nense Unidança e concerto 

do grupo Folk 5.
No domingo, dia 18 de se-

tembro, dia efetivo da FEIRA 
RURAL DE JOANE, ficará 
marcado pela recriação de 
um mercado à moda antiga, 
entre as 09h00 e as 19h00, 
com a venda de produtos 
hortícolas, frutícolas, viní-
colas, animais vivos, trajes, 
artesanato e tasquinhas tra-
dicionais. A Feira Rural de 
Joane, conta com o VINHO 
DOCE, “o rei desta feira ru-
ral”.

Para animar o domingo 
da Feira Rural, no Parque 
da Ribeira em Joane, have-
rá grupo de bombos, folclo-
re, encontro de concertinas 
(inscrições abertas a quem 
quiser aparecer) e ainda a 
atuação de Desgarradas pe-
los cantadores Pêga e Valter 

S. Martinho.
A entrada é livre.
 Programa:

Sábado, 17 de setembro:
Warm-up
16h00 – Bênção dos Capa-
cetes e Sunset com Dj Reyna
Organização: Motoclube Va-
dios Joane
21h30 – Exibição danças de 
salão pela AJU Associação 
Joanense Unidança 
22h30 – Folk 5

Domingo, 18 de setembro:
12ª FEIRA RURAL
10h30 – Bombos com Vida 
15h00 – Grupo de Danças e 
Cantares de Barcelos
15h30 – Desgarradas - Pêga 
e Valter São Martinho
16h30 – 12º Encontro de 
Concertinas de Joane

Nos dias 17 e 18 de setembro

Feira Rural faz mexer 
a vila de Joane 
no próximo fim de semana

Famalicão acolhe 3 concertos

Outubro vem com 
Festival Internacional 
de Órgão
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RELAX
PORTUGUESA 
Quarentona, meiguinha 

e carinhosa.
 Atende nas calmas.

TLM.: 914 481 098

PORTUGUESA
Mamas XXL, carinhosa, 
meiguinha e peludinha. 

Das 9h às 22h.
TLM.: 910 634 363

FAMALICÃO
Loira, sexy, magra, peito 

durinho, oral natural, 
adoro 69, mi... 

Todas as posições
 nas calmas.

TLM.: 918 081 000

HÁ MAIS DE 30 ANOS

EMPRESA 
CERTIFICADA

DIVERSOS

JULIANA
Meiga, carinhosa 

e safadinha. Oral natural, 
69, mi... Todas as 

posições. Completa.

TLM.: 911 158 272

13 de Setembro de 2022

AMAZONENSE 

Meiga,
 carinhosa, 

69 delicioso, 
pele macia, 
safadinha 
s/ pressas.

912 897 161

BELA
 MULATA

Educada, discreta, fogosa e 
gostosa. Sou bem meiguinha, 
peito XXL para espanholada, 

mi... e oral ao natural. Adoro por 
trás. Completa.Todos os dias.

TLM.: 912 053 845

PRECISA-SE
Padeiro em regime de 
part-time ou full time.

TLM.: 912 189 776

MADE IN BOA VIAGEM
Recolhemos sucata.

Entregue o seu veículo 
para abate e receba 150€.

Estamos em Jesufrei!
TLF.: 252 323 320

RELAX RELAX RELAX

PROF. DIABY
Africano, vidente e corandeiro, ajuda a resolver proble-
mas mais difíceis ou graves com sigilo e rapidez: amor, 
insucessos, depressão, negócios, justiça, impotência 

sexual, maus-olhados, invejas, doenças espirituais, vícios 
de droga e álcool. Cura certas doenças crónicas através 

de remédios  chás africanos. Arranja e mantêm empregos, 
aproxima e afasta pessoas amadas, lê a sorte das previ-
sões da vida e do futuro. Se quer prender a si uma nova 
vida, e pôr fim a tudo o que o preocupa, contacte o Prof. 
Diaby, tratará o seu problema, com eficácia e honestida-
de. Pagamento depois do resultado positivo. Marcação: 

pessoalmente, carta ou telefone. 
Consultas à distância.

962 942 401 | 939 712 945
Avenida Liberdade n.º 80 2.B Dto - 4710-251 BRAGA

VENDO
Renault Megane II, 1500 DCI 
de 2003. Consumo 5,3L aos 
100 c/ 167.000 km. 3750€ 

Especificações à vista.
TLM.: 910 012 345

VIVIANE
Boca de Mel. Desfrute de

 bons momentos em 
ambiente envolvente e 

relaxante. Oral delicioso, 69, 
carícias. Com vídeo erótico. 
Não atendo privados e fixos. 

TLM.: 913 441 183

RELAX RELAX

MORENA
SAFADINHA

NOVIDADE
Toda gulosa, venha-se deliciar, 

sou meiguinha e cheia de 
amor p/ dar. Vaginal guloso, 

gosto de homens, bem safada.

TLM.: 935 090 229

MORENINHA
Deliciosa, várias posições, 

brincadeiras, min*t*, 
acessórios e muito mais. 

Completa o teu dia c/ uma 
deliciosa massagem erótica.
 Todos os dias das 9 às 22h.
TLM.: 912 184 943

NOVIDADE
Toda boa, à tua espera. 
Morena pronta para te 

satisfazer de prazer, louca na 
cama c/ brincadeiras picantes, 
várias posições, oral guloso, 

tudo nas calminhas. 
Vem provar 10h/00.

TLM.: 910 904 272

SAFADINHA
IRRESISTÍVEL

Toda 
perfeitinha, 
magrinha, 
carinhosa 

e simpática. 
Foto real.

913 347 260




